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Síntese da pol í t i ca Bras i l e i ra
0Dl dl  multiplicidade de partidos existen­

tes e dados os mais variados*«nter -sses que se 
chocam na política brasileiri, o panorama su-
h!r«?hL0Hode I 5 86 aP*'e6enta um tanto confuso, 
baralhado. Superada a hipótese do candidato 
unico à Presidência da República; vencidas em 
parte as arremetidas dos politicos-militares; 
afastadas, pelo menos de momento as possibi
l.dades de golpe, voltam se os lideres políticos 
parai as soluções constitucionais, buscadas nos 
quadros partidários. Até o tuorneuto nada se 
tem definitivamnnte concreto, porém, os refle­
xos da sucessão federal já começam a se fazer 
sentir nos Estados e Municípios, que lhe 
são dependentes, em parte.

A  Sucessão Presidencial
Poucos [atos positivos podemos enumerar
1. A candidatura do sr. Juscelino Kubits- 

check, lançado pelas Convenções do PSD e do
PTB;

2. A indicação de seu companheiro de cha­
pa, o sr. João Goulart, embora este não tenha 
aceito

3. A candidatura do sr. Etelvino Lins, pela 
dissidência do PSD e pela UDN,- parece ser 
definitiva.

4. A candidatura do sr. Plínio Salgado, pa­
ra repetir os episódios Mario Kolin Teles e 
João Mangabeira, de 45 e 50, respectivamente.

5. A UDN efetivada como partido governan­
te. com possibilidade de influir no pleito (Prado 
Kelly e Marcondes Ferraz nomeados ministros.- 
Artur Santos para a direção da Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Bra­
sil; a substituição de Raul Fernandes na Pasta 
do Exterior por outro udenista da ala anti-Etel- 
vino, afim de acom >dá-la).

6. A barganha de Janio Quadros e Café 
Filho - Ministérios X apoio político.

Por outro lado há os [atos por ocorrer:
1. Decisão de João Goulart, aceitando ou 

não a Vice-Presidencia na chapa emcabeçada 
por Juscelino

2. Possível retomada de posição do PTB 
em face de restrições militares e hostilidade a

Jango dentro do PSD.
3. Convenção da UDN, com inicio amanhã, 

apoio a Etelvino e escolha do novo presidente 
do partido.

4. Convenção do Partido Republicano, di­
vidido entre as candidaturas Juscelino e Etel­
vino.

5. Convenções do PL e do PDC. O primei­
ro adiou seu pronunciamento e o segundo insis­
te na candidatura de Juarez Távora. Ambos in­
tegram o bloco da «união nacional».

6. Posição de Ademar de Barros.*
7. Posição de Juarez Távora. Embora não 

esteja indicado oficialmente a não ser pelo 
PDC está fazendo grande propaganda.

8. - Escolha do candidato a Vice-Presi­
dente na chapa encabeçáda por Etelvino Lins. 
O mais provável é Munhoz da Rocha, ex-Go 
vernador do Paraná; e pertencente ao PR. em­
bora a UDN reivindique um nome saido de 
seus quadros.

9. Intervenção nos Diretórios do PSD de 
Pernambuco, Santa Catarina, e Rio Grande do 
Sul.
10. Convenções do6 demais partidos, pequenos. 
P T eP S T  dsvorão apoiar Juscelino. PSB e PRT 
ainda não se definiram.

No Estado de Sta. Catarina
A sucessão do sr. Irineu Bornhausen será 

uma decorrência da sucessão federal. Confor­
me se alienarem os partidos no cenário nacio 
nal poderão surgir as coligações no Estado. 
Assim é que. em virtude da UDN e do PSD 
catarinense estarem com Etelvino Lins, propa­
la-se o lançamento de candidato único. Já teria 
sido apontado o nome do sr. Antonio Gallotti. 
Nada porém, existe ainda de positivo.

Não verificada a hipótese acima, ter-se-á 
o seguinte quadro, dentro do qual deverão mo 
vimentar os politicos estaduais:

1. Candidatura do Senador Saulo Ramos, 
pelo PTB.

2. Candidatura do 6r. Jorge Lacerda pela 
UDN, PRP, PDC e PSP.

3. Dissidência do Cel. Aristiliano Ramos,

Adolfo Konder, VVanderley Junior, João Colin e 
Waldemar Rupp.

4. Situações do Senador Nereu Ramos, fa­
ce à possivel intervenção no Diretório Regio­
nal.

5. Dissidência dos srs. Leoberto Leal e Ivo 
de Aqulno, em faca da decisão do Diretório 
Estadual do PSD.

tí. Aliança das dissidências e formação de 
coligações a roais diversas, exeetuada a do 
PTB com a UDN oficial, que ssrá impraticável.

7. Candidatura do sr, Leoberto Leal ou lvo 
de Aquino pela dissidência e dos srs. Aderbal 
Ramos ou Francisco Gallotti pelo P*D oficial 
do Estado

No nosso Município
Aqui tudo à temperatura zero Nem para 

lá, nem para cá. PciD e PTB tem compromisso 
para trocarem entendimentos, tia possibilidades 
de 6e verificarem as seguintes situações.

1. Candidato único, de todos os partidos.
2. - Dois candidatos: um de coligação PSD- 

PTB e outro da UDN; ou um de coligação PSD- 
UDN e outro do PTB; ou por fim, um do PSD 
e outro dc PTB - neste caso a UDN náo teria 
candidato.

3. Tres candidatos: um do PSD, um da 
UDN, um do PTB.

4 - Nomes: é cedo demais para se adian^ 
lar

Conclussões
Este balanço que apresentamos da politica 

brasileira, reconhecemos, é por demais falho. 
Isso sabemos. Porém, as divergências políticas 
muitas vezes desaparecem ou se amenizam as 
vésperas dos pleitos e se tornam possivei9 a- 
cordos que se tem como inviáveis. Nossos an 
seios, quaisquer que sejam as soluções adota- 
tas pelos partidos, devem 6e orientar no sen­
tido de que os interesses coletivos sobrepairem 
aos interesses partidários ou individuais para 
que. com bons programas e bons candidatos, 
possamos fazer boa administração.

C O L U N A S  DO P OV O
D. Camilo

1. Em 1945 a UDN responsabilizou o sr. Etelvino 
Lins pelo assassinato do estudante Demócrito de Sou­
za em um comicio. no Recife Fez estardalhaço no 
Bra-il inteiro. Mas, em 55 ap ia o sr. Etelvino Lins 
para a Presidência da República. É que o crime pres­
creveu. após 10 anos . . .

2. Dia Io de maio está ai. E o primeiro, depois da morte 
de Getulio, Náo haverá festas. Café Filho cortou uma série de 
vantagens que os Institutos davam aos trabalhadores que vão 
passsar o dia do trabalho amargurados. Em compensação, os o- 
perários da Fazenda de Criação e os da Prefeitura vão rezar 
para a Sta. Cruz, com festas dia 3. para receberem vantagens de 
leis federais, os primeiro% e o àbono de natal de 54, os últimos.

3. Segunda feira, pelas 4 horas, perto de 100 pesso­
as esperavam o ônibus em frente às Casas Popula­
res Deram seis horas e nenhuma «gazogen.o» apa­
receu Um gaiato improvizou um comício e passou a 
discursar Para resolver o problema dos transportes 
apre-entou como candidato a Prefeito o propr etário 
da empresa de ônibus. É escusado dizer que foi mui­
to aplaudido . . .  „  J „

4 Dia 26-12-54 o sr. Enedino Ribeiro, na Camara de Ve­
readores em nome da COAP. discursou. Enquanto outros pre­
s t e s  falaram em boi magro, boi í pesteado^ boi va-
cinado em bucho, tripa, sessenta folha, xarque, e outras coisas, 
S é  Enedino QBap ista Ribeiro, do alto de seus tamancos recor­
dou líricamente pura encanto de todos, a sua atribulada mas 
gíoriosa^ida pública. Disse, entre outras coisas belas que sua

verdejante^dos nosso bom que g bonitas de nossa terra,

d2“ oía<*o”  uUmbigo, não me lembro bem) que ele repartira ao coraçao i u u s • g  perorando como um grande De-

S m S  promewá. p"d' “  eXl,tlr ''U,• “ *
trinta dias instalaria a COMaP em 1-aj *

F até agora necas de COMAP. Será que ele esqueceu da pro­
messa ou aquela retórica toda foi gasta só para nos engambelar?

Policiais
embriagados

Fato profundamente lamen 
tável tivemos oportunidade de 
presenciar domingo último, 
durante o prélio entre as equi­
pes do Pinheiros e do Olaria, 
no Estádio Novo. Na et ipa| 
final do cotejo, quase uma 
centena de garoto» postou-s»* 
atrás da guarda-vala do club 
carioca, importunando 0 seu 
guardião com nomes, xinga- 
ções, pedras e outras tantas 
coisa», chegando mesmo a in­
vadir o gramado.

Alguns policiais comparece­
ram para resolver o C£8>, Foi 
pior a emenda do qu«* o so 
neto. A gurizuda aumentou a 
anarquia, começaram lutas 
entre eles, formando-se um 
verdadeiro eapetáculo cirCeD- 
se, A tudo os policiais assis­
tiram pacificamente, e o pior, 
estimulando a garotada, sem 
tomar qualquer iniciativa.

Em dado momento vimos 
um popular, certamente indig­
nado com a inatividade dos 
sold.idos, passar pelo campo e 
sacudir pela farda um dos 
mencionados policiais, como 
quem puxa na orelha de uma 
criança travessa, Não houve 
reação alguma, apenas um

Prefeitura Municipal 
de Lajes

E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A
PO R TA R IA

de 25 de abril de 1955 
O Prefeito  Municipal de Lajes, resolve: - 
F ixar os seguintes Pontos de Estacionamentos de 
Autom óveis de Aluguel: -
PONTO N° 1 - Na praça João Costa, frente a Es­
cola, junto a calçada do jardim em toda a e x ­
tensão,! e subindo a Rua 15 de Novembro, até tíü 
metros:
PONTO N° 2 - Na praça V idal Ramos, junto ao 
meio-fio do jardim, no trecho compreendido entre 
as Ruas Cel Th iago de Castro e Quintino Bo-
cayuva;
PONTO N° 3 - Praça João Ribeiro, junto ao meio- 
fio da calçada do jardim no trecho da Rua Frei 
Rogério. -
Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de abril de 195b

Euclide (iranzotto 
Prefeito  Municipal _______

deveríam t r, p'ira sermos t*8- 
temunh s oculares e olfatartN 
de tudo. É preciso uma solu­
ção para is-o. Ê verdade qi e 
o» soldados do Policia Milita 
do Estado ganham uma mi 
séria, um salário de fome, ma . 
que sobre um pouco para a 
c.chira, isso sobra.

cabo intrrveio e s**renou um 
pouco o estrupicio.

Ficamos sab»*nd \ posterinr- 
mente, que os ditos soldadr s 
estavam euibri-gados. Só po- 
deriHm e*tar. não bá dúvida, 
embora não tivéssemos chei­
rado o «bafo dr tigre» qut
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ju ízo  d e  d ir e it o  d a  p r im e ir a  v a r a
DA COMARCA DE Lh-Jĵ S

Edital de Citação
O Doutor Rehsario Ramos 
da Costa, Juiz de Direito 
da Primeira Vara, da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Faço saber aos que o presen­
te edital de citação, com o pra­
zo de trinta (30) dias virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que per par­
te de EVALDO RiBEIRU DE 
ANDRADE, e sua mulher, bra­
sileiros, proprietários, domici­
liados e residentes no distrito 
de Bocaina do Sul, desta Co­
marca, me foi feita a seguinte 
PETIÇÃO: - «Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Vara da 
Comarc* de Lajes. EVALDO 
RIBEIRO DE ANDRADE e 
sua mulher, brasileiros, pro­
prietários, domiciliados e resi­
dentes ne Distrito de Bocaina 
do S*»l, desta Comarca, por 
seu advogado abaixo assinido, 
vêm a presença de V. Excia. 
dizer e requerer o seguinte: - Há 
mais de quarenta anos, sem in­
terrupção, sem eposição, por si 
e seus antecessores, possuem 
uma área de terras de campos 
e matos de cento e cincoenta 
mil metros q u a d r a d o s  
(150,000 nis2) no lugsr denomi­
nado Fachtnal dos Lúcios, Fa­
zenda do Figueiredo, no Dis- 
trita de Bocaina do S j I, des­
ta Comarca, e nesta área têm o 
A A. sua moradia habitual, la­
voura, paioes, criação de gado 
vacum, suino e cavalar e onde 
exercem com a intenção de 
dono os atos dt proprietários 
animus domini -  manifestados 
pela exploração agrícola e fei­
tura ds benfeitorias no local 
do terreno acima, outrora do 
dominio particular. Oa A A. 
desáe o ano de 1934, que fi­
zeram a declaração do lança­
mento do imposto territorial e 
vêm pagando ê«te imposto re­
gularmente. Esta área de cento 
e cincoenta mil metros quadra­
dos tem as seguintes confronta­
ções,- com terras de Narciso e 
Veraldina Ribeiro da Costa, 
com terras de Heleodoro Ber- 
nardino da Costa e com o 
arroio denominado Rodeiosinho. 
E, assim, a posse doa A. A. se 
acha perfeitamente configurada, 
com terras, digo, Iodos os re- 
quesitos legais e a seu favor, o 
usoeapiSo extrsordinário defini­
da no art. 550 do Cód. Civ. 
Bras. Deste modo, pretendem 
legitimar os A a sua situação 
de fato, na forma dos arts. 454 
usque456do Cód.Nac.Proc- Civ. 
e requerem a V. Excia. a designa­
ção de dia e hora, para qi<e, 
as testemunhas abaixo arrola­
das, se proceda a justificação 
do alegsdo. após a qual deve­
rão ser citados os atuais con- 
frontantes e intfres^edoa incer­
tos e suas mulheres, se forem

casados, bem como o' orgão 
do Ministério Púbbco da Co­
marca e, ainua editalmente, 
com o prazo de trinta dias, 
os interessados incertos e 
desconhecidos sob pena dc 
revelia, apresentarem, queren­
do, a contestação que tiverem. 
Não sendo contestada a ação, 
deve ser desde logo reconhe­
cido e declarado, por senten­
ça o domínino dos autore-> 
sôbrc as terras acima descri­
tas. Dá-se, para efeito da ta­
xa judiciária, o valor d» do­
is mil e cem cruzeiros (Cr$ 
2.100,00) indica-se todo o gê ­
nero de provas admissiveL 
em direito e especialmente os 
depoimentos de testemunhas, 
vistoria e arbritamento. Rol 
de testemunhas: 1 - Antoni 
Daboit, proprietatio, domicilia 
do e residente no distrito de 
Índios, desta Comarca; 2 - Au­
gusto Daboit, proprietário, 
domiciliado e residente no di - 
trito de Bocaina do Sul, des­
ta Comarca; 3 - Heleodoro 
Bernardino da Costa, proprie­
tário, domiciliodo e residente 
no distrito de Bocaina do Sul, 
desta Comarca; Estas te.ite- 
temunhas se apresentarão in­
dependente de intimação. Nes­
tes termos: P.Defenmento.
Lajes. 26 de novembro de 1954. 
(a) Pp. Mario Teixeira Carri­
lho. - DESPACHO: - A. De­
signe-se dia e hora para a 
justificação, feitas as oecessa- 
rias intimações. Lajes, 26-11-
1954. - (a ) B. Coata. - Reali­
zada a justificação, foi proferi­
do o seguinte DESPACHO: — 
Vistos, etc., julgo por senten­
ça a presente justificação para 
que produza todt.s os efeitos 
legais e de dir ito. Citem-se por 
mandado os confrontantes 
conhecidos e residentes nesta 
Comarca, e por editais, com 
o prazo de 30 dias, publica­
dos na imprensa local (3 ve­
zes), e na oficial U vtzj, os 
interessados incertos. Intimem- 
se os requerentes e o Dr. 
Promotor Público da Comar­
ca. (art. 455 do Cód. de Proc. 
Civil). Lajes, 7 de abril de
1955. (a) Be isario Ramos da 
Costa. Juiz de Direito da la. 
Vara. - E para que ninguém 
alegue igoorancia, muito es- 
pecialmmte os interessados 
incertos, passou-se o prasen- 
te edital, que será publicado 
e alixado na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos quotorze dias 
do mes de abril do ano de 
mil novecenti 8 e cincoenta e 
cinco. - Eu, Waldeck A. Sam­
paio, Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscrevi e assi­
no. - Selos afinal.

Belisario Ramos da Co-ia 
Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck A. S mpai > 
Escrivão do Cival

VENDE-SE LENHA
Vende-se lenha picada, de primeira qualidade. 

Tratar com Aldo Cesar de Sá, à rua Lauro Muller.

V I A J A N T E S

i Enlace para m ai)C A L E I D O S C Ó P I O
(Lygia d e  A n d ra d e  B a rb osa )

- Relíquias mal traçadas. . . 
um vôo sem dono abanando 
distante: - um adeus.
Saudades exiladas dentro 
de uma lágrima e de um Sonho.

Uma concha do mar 
que a espuma leva para longe 
sem pergumar
si é Pecado ou si é Milagre. . .

Uma vela no abismo, 
uma fé suspensa num lirio, 
um amor na alma, louco é bom, 
confessando uma derrota e 
e um martírio!

«.
Lima carta numa noite sem estrelas, 
uma pétala ragada. . . 
um espinho manchado d6 pranto. . .
F o meu grito! O meu grito sufocado.

Secçáo Feminina
ANGELA TEREZA

TODA FERIDA nas mio* 
por insignificante que pare­
ça, deve ser objeto de mui­
to cuidado para evitar que 
penetrem no organismos in­
fecções mais ou menos peri- 
gosast

oOo
O EXCESSO de tabaco 

provoca a insônia, pois dei­
xa o fumante em estado de 
irritabilidade que impede o 
repouso. Para remediá-lo, 
basta limitar a quantidade 
de cigarros.

oOo
FATIAS DOURADAS - Cor­

te fatias de pão amanhecido

.da grossura de um centíme­
tro, tire-lhes a casca; mistu­
re um pouco de vinho do 
Porto com agua e açúcar, 
passe nesse molho as fatias 
de pão e depois deixe es­
correr bem; em seguida, 
passe em gemas de ovos. 
devendo ficar bem passadas. 
Faça calda em ponto de fio 
brando e quando ferver, dei­
te nela as fatias e deixe ficar 
bem passadas, tire com uma 
escumadeira e arrume no 
prato.

oOo
PARA PELAR bem os to­

mates, pas6á-los por agua

Dia 3 -  Sr. Rubens Alm i- 
da. e a Brita. Nilda Camp .s, 
filha do sr. Protásio Cama s 
e senhora.

Dia 4 - Sr. Hilton Amar t 
se< retário da Rádio Club 
filho da era Vva D. Hu’ la 
Amaral, e a srta. lolanda, 
filha do sr. José Nórcio e d<« 
D. Elisa M. Nórcio.

Dia 6 - Sr. Aracy Paim. 
filho do sr. João Paim de 
Andrade e senhora, reside,i- 
tes em Vacaria, e a srta. A- 
delma, filha do sr. Arnaldo 
Veira de Arruda (Bena) e 
6enhora. As cerimônia re li­
giosa será realizada dia 7:

fervendo, tendo porém o cui­
dado de não deixá-los muito 
tempo, para que não se co­
zinhem.

oOo
OS ADORNOS de porce­

lana ou de marmi re adqui­
rem um formoso brilho, se 
periodicamente são submer­
gidos em agua com sabão. 
Uma vez secas as peça , 
passa-se um pouco de cera 
de lustrar, incolar. Depois 
de um momento, esfrege-se 
com um trapo suave, 

oOo
AS BANANAS não devem 

ser colocadas na gelaaetra. 
pois o frio lhes tira o sabor. 

oOo
NECESSITA-SE de tres a 

quatro horas para 6e dige­
rir uma comida, razão pela 
qual se recomenda não co­
mer antes deste tempo, - 
(Santo* & Santos Interpress).

Esta é a famosa máquina de Lavai Roupa “ PRIMA”
Por suas excepcionais qualida­

des, PR IM A, representa o m áxi­
mo em conforto, pois lhe propor­
ciona a lavagem  perfeita de 4 a 
5 quilos de roupa em poucos mi­
nutos, não exigindo cuidados ou 
instalação especial e com consu­
mo mensal de energia de apenas 
C ri 2,40.

Possuindo mecanismo simples, 
PRIM A não necessita de pressão 
de água, resistindo a quedas de 
voltagem , é facilmente transportá­
ve l graças ao seu sistema de rodi- 
zios e tem garantia de 2 anos com 
assistência técnica permanente.

PRIM A trabalha com um mo- 
dermo processo de lavagem , um 
rotor de borracha, girando a gran­
de velocidade, impulsiona, cari­
nhosamente a água ensaboada a- 
traves dos tecidos, alvejando-os 
totalmente. Esse sistema evita a- 
tritos, assegurando a integridade 
da sua roupa.

Peça uma demostração sem
Maquina de Lavar Roupa PRIMA, eC°c™rtifimipS«ò  h ™ SUa Casa de uma 
lhará para si, poupando o seu tempo e aum entanrin„qUe ePRIM ^ , traba-

ü °  c°ntorto de seu lar.
Revendedor autorizado em Lajes

Ao visitar Bom Retiro, não deixem de visitar o HOTEL 
BRASlLElRlNHO. Atende a qualquer hora do dia ou da noite. 
Pobsuc ótimas instalações sanitarias. Serve-se churrasco â 
GAÚCHA, saladas e frios em geral, pirt variados palada­
res ne requintado gôsto, 6ob a direção do proprietário, Ma 
noel Rosa Fartas.

--------  -  ~ m u s i c a -
PR1MA, paga-se por s í . . .  Vendas à vista »  
_________________________ ____________ lsta’ e a praso
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

Não serão instaladas 
tão cedo as novas 
comarcas criadas 
pela Assembléia 

Legislativa

Relação
Continuação do numero anterior

dos requerimentos de compra de terrenos do Patrimônio Municipal para CONSTRUÇÃO 
CASA  PRÓ PR IA , arquivados com o seguinte despacho

« A G U A R D E  O P O R T U N I D A D E »

DA
Em virtude de ter o senhor 

governador do Estado repre­
sentado ao Procurador Ge­
ral da Republica, contra a 
lei que criou as comarcas 
de Xanxere - Palmitos - Mon

Nom e do requerente Número do reque­
rimento ANO

José de Liz 1 902 1.954
José Farias 2.161 1 954
José Fernandes de Jesus 1.373 1.954
José Joaquim de Jesus 1.983 1.954
José Kusier 2 699 1.953
José Luiz Carneiro 32 1 955
José Luiz Carneiro 2.215 1.954
José Luiz Machado 2 693 1,954
José Leopoldo Mendes 1.976 1.954
José Maria de Almeida 2 22 1.954
J< sé Maria de Oliveira 1 5̂ 1.955
Jose Maria Gumes 1.136 1.954
José Maria Osono da Rosa 1.128 1.949
José Macêdo 2 175 1.954
José Moreira Branco 2. 50 1.954
José Manoel dos Santos 2 7 (6 1.954
José Neves Alves 2.:6i 1.950
José Neves Alves 2.262 1.950
José Neves Alves 2. 63 1.950
Juse Osopo dos Santos 1. 03 1.954
José Pedro Heízen 365 1.950
José Pereira da Silva 1.7 >5 1.954
José Picolotto 2.647 1.954
osé Rodolfo Bianchini 1 641 1.951
»sé Uruhatan Vargas dos Santos 2.< 51 1.954
Alio Antunes dos Santos 1.832 1.954
úlio Vanin de Moraes 1,267 7.954
úlia Meurer 2.i 41 1.954

Júlia Prada Wald;igues 2. 90 1.953
Jülio Patrcio do Nascimento 2.i 07 1.9o4
Juventino da Silva Nunes 113 1.954
Juventino Gabriel dos Santos 2.271 1.954
luracy Moraes 3. 72 1.954
Jurema Laurentino 1.906 1.951
Lages Futebol Club UI 1.954
Lauro Alves da Silva 2. 03 1 94S
Lauro Ribeiro Correia 1.995 1.954
Laura Antunes Cesar 3. : 71 1.954
Laudelino Rodrigues ds Nascimento 2 24 1.949
Laudelina Zanoni 1. 65 1.954
Liurentino Gonçalves Dias 2.i 47 * 1954
Laurecy Nunes Chaves 2.8 i8 1.954
Leopoldo José Garcia 2.120 1.954
Leopoldo Barro* Ramos 2.153 1949
Leopoldo Barros Ramos 2.154 1.949
Leopoldo Barros Ramos 2.155 1 949
Léo Antonio Batista Ribeiro \ 2 967 1.954
Leny Machado Nunes 2 7 40 1.954
Lídio Samagaira 325 1.954
Lídia Alves 2.249 1.954
Lfbório Manoel Dias 835 1.955
Lourival Camargo 1.810 1.954
Lourival Pereira do Amaral 961 1 951
Lotar Alves de Jesus 1.40 J.953
Luiz Galli 2.526 1 954
Luiz Vieira de Camargo 2.564 1.952
Luiz Vieira de Camargo 469 1.954
Luiz Silverio de Oliveira 2,147 1054
Lúcia Michelon de Souza 1.888 1.950
Luciano Rodrigues 976 1.954
Maria Aparecida Arruda 2.597 1.954
Maria Adrl.na Martins Olinger 2.669 1.954
Maria Benta da Silva 1.885 1.954
Maria Benta da Conceição 917 1.953
M«ria Benta da Conceição 2.700 1.953
Maria Benta Xavier de Lima 2.885 1.954
Maria Benta da Silva 2.919 1 954
Maria Camargo de Abreu 85 1.953
Maria Candida da Silva 2.521 1.952
Maria Conceição Vieira 951 1.954
Maria de Lourdes Silva 1.928 1.954
Maria de Lourdes Antunes Branco 2.188 1.952
Maria de Lourdes e Maria Olivia Ramos 3.001 1.954
Maria de Lourdes Waltrick 465 1.955
Maria das Dores 1 080 1.956
Maria dos Santos Antunes 225 1.955
Maria dos Prazeres Steífen de Oliveira 2.922 1.954
Maria dos Prazeres 776 1.951
M. ria Enedina Conceição de Melo 2.572 1.954

Nome do requerente Número do reque­
rimento

Maria Elisia A da Silva 989
Maria Eugênia Largura Ribeiro 1 037
Maria Francisca Macêdo 137
Maria Iracema Flores 54
Maria Inácia 618
Matia lracy de Arruda 1 367
Vlatia José Ribeiro 2.410
Maria José Trindade 1.106
Maria Madalena Campos 151
Maria Madalena Nun» s da Silva 2.678
Maria Marques da Silva 2.061
Maria Mendes 1.925
Maria Müller 2.078
Maria Ribeiro da Silva 1.094
Maria Sebastiana de Jesus 476
Mario Conceição Soares Ramcs 30
Mano T. Carriibo 436
Manoel Marcelino Alves 1.893
Manoel Noé de Almeida 1.159
Manoel Rodrigues de Lima 1 403
Monoel Rodrigues de Lima 1.124
Mauro «ia Silva 2.105
Mauro de Souza Machado 2.485
Mauro Correia dos Santos 442
Marco Aurélio Lisboa Reis 2.979
Marcos Quintino 144
Margarida Ferrei Conceição 2679
Margarida Schumacher 2.002
Mateus Alaor Mendes 1.979
Maciilio Mendonça de Sá 799
Msximilio do Amaral Varela 1.481
Merentma Rodrigues dos Santos 2.488
Natalino Albino 759
Neusa Bürigo 2471
Newton Rogério Ribeiro da Silva 1.097
Nilda Olinger Ribeiro 2 968
Nino Carlos Machado 2. 02
Noé Pires de Melo 1.859
Norberto Batista de Oliveira 843
Odilon Vieira Rocha 2.419
ülivio Manoel dos Santos 2.680
Ondina dos Prazeres Cordova • 2.1*24
Urestes Paes Nunes 1. 26
Orlades Floriani 1.548
Orival Alves de Moura 2.020
Orival da Silva Ribeiro 1. '59
Osmar Roía 1.926
Osmarina Hildebrando de Cordova 29
Oscar Lctermann 2.001
Osvaldo Calixto dos Santos 2.076
Osvaldo Marques 1.399
Otacio Pereira Machado 096
Ota< ilio Pereira de Andrade 2.698
Paulino Ferreira Neto 2.692
Pauimo Santos de Jesus # 1.‘ 69
Paulma Alves de Souza 3.' 84
Paulo Calazões da Silva 2.004
Pedro Carvalho Pereira 915
Pedro Casagrande 778
Pedro Gonç ilves da S ilví 3.131
Pedro José Heízen 366
Pedro Miguel Strauber de Oliveira 3.144
Pedro Moraes Sobrinho 337
Quirino Furiado 434
Raul Antunes de Godoy 2.552
Raul Cordova Ramos 1.620
Runuifo Araújo 1.549
Ranulfo Arruda Araújo 1.989
Reinaldo «ia Costa Zequini 2 299
Romano Pereira Lamim 1.242
RomaÜna Perrone da Cruz 534
Rosa Fontaua 1.334
Rosa Chaves 204
Rositu Branco de Camargo 2.099
Rosalino Muniz do Amaral 88
Rosendo José de Godoy 934
Ruy Elio Ramos Arruda 2.716
Rubens Vieira Borges 1 164
Saul Godoy dos Santos 935

ANO

1.950
1.954 
1 955 
1 955
1.950
1.954
1.952
1.948 
1 954
1.954
1.954
1.954
1.954
1.954
1.955
1.955
1.948
1.954 
1 954 
1.94y
1.949
1.954
1.954
1.954
1.954 
1.95U 
1-954
1.954
1.954
1.954
1.954
1.954
1.955
1.954 
1 954
1.954 
1 954
1.952
1.953
1.954 
1 954
1.954 
1 954
1.954
1.950
1.952
1.954
1.955
1.954
1.954
1.954
1.955
1.953
1.954
1.954
1.954 
1 954 
1 953
1.952
1.954
1.950
1.954
1.955
1.952
1.954
1.954 
1.948
1.951
1.952 
1 954
1.950
1.950
1.955
1.954
1.954

dai - Capinzal - Itoporanga - 
Itaiopolis e Turvo, não pode 
rão as mesmas ser instala­
das. enquanto o Supremo 
Tribunal federal não se ma­
nifestar a respeito da incons- 
litucionalidade erguida pelo 
chefe do Executivo catari­
nense. O projeto relativo à 
criação das aludidas comar­
cas. foi elaborado pelo egre- 
gio Tribunal de Justiça do 
K-tado e foi aprovado pelo 
Poder Legislativo, sem qual 
quer alteração. Reina geral 
expectativa nos meios não 
só políticos, como parlamen­
tares. em torno da decisão 
que iráflar ao caso o Su 
premo Tribunal Federal B.n- 
quanto isso, os interessados, 
pacientes que aguardem pe­
los benefícios dê6se impor­
tante serviço judiciário.

I Congresso na­
cional dos tro­

vadores
Realizar-se á, de Io a 5 de 

julho dêste ano, na cidade 
de São Salvador, Bahia, o F 
Congresso Nacional dos Tro­
vadores. que tem por obje­
tivo, como o ntulo indica, 
congregar os trovadores de 
todos os recantos d > pais a 
fim de discutir assuntos a 
èles ligados. fJ referido con­
gresso, que foi idealizado 
por um grupo de trovadores 
populares baianos, está ten­
do amplo apoio de jornalis­
tas, escritores e intelectuais 
daquele Erado nortista, es- 
perando-6e o mesmo por par­
te dos seus colegas das de­
mais províncias do Bras 1. 
Tal realização se fazia ne­
cessária desde muito tempo, 
visto que oe trovadores, a- 
bnegados e anônimos culto­
res de um gênero difícil da 
arte de versejar, como é o 
de improvisar, de compor 
versos ritmados e com uma 
certa cadência, representam 
uma grande e admirada par­
cela do nosso folclore e que. 
por isso merecem o nosso 
inteiro apôio e nossos sin­
ceros aolausos.

Vende-se
Por motivo de mudança 

vende-se uma casa siiuaaa na 
travessa Ruy Barbosa nesta 
cidade, para m ioreS esclare­
cimentos iratiir coui seu pro­
prietário, Sargento Madu- 
reifa.

1.954
1.954 
1.951
1.954

Vendem-se 10 frangas 
New hampshire, tratar 
com Dr. Tezza.
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A maior rêde aéroviaria da América do
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. í
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Lti
, Ao resolver sua viagem

Sul
l

L

da.

214Dirija-se imediatamente à j

Operando com aviões mixtos de luxo, co!

C a p a c i d a d e  p

Agencia da TAC ou DISQUE
ocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

a r a  28 p a s s a g e i r o s
UNHA 418 — IDA

DE LAGES PAR A : — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 — IDA

DE LAGES PARA : — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas
Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA : — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15.20
Voltando às

Terças Feiras

Para Porto A legre  nossas viagens são diretas (1 horas de vôo )

Tanto para o norte ccmo para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul colo a 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior. maior

A G E N C I A  E M  L A G E S , -  R u a  15 de N o v e m b ro  S.N. ( lo g o  a b a ix o  do C ine M

Fone, 2 1 4 — Endereço T e le g rá fic o  T A L S A  a r a jo a r a )
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Juizo de Direito da Co: 
marca de São Joaquim

Editai de protesto 
para ressalva de Di­

reito
O cidadã»' Rosnlvo Albino, 
Juiz de PaZ, no impedi­
mento do Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca de São 
Joaquim, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.
FAZ saber a todos quan­

tos c presente edital de pro­
testo para ressalva de direito 
virem, interessar possa ou de­
le conhecimento tiverem, que 
p r parte de JOSÉ FERNAN- 
DEZ. por stu procurador o 
Doutor Publio Mattos, lhe toi 
dirigida a seguinte petição: 
Fxmo. Senhor Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Sào 
Joaquim: José Fernandez,
uruguaio, casado, proprietário, 
residente nesta cid .de, por 
seu procurador (doe. n° 1) In­
fra assinado, inscrito na 
O.A.B., Stcção d“ Santa Ca­
tarina, sob o n° 658, vem, 
respaitosamente, perante V. 
Excia, expôr e requerer o se­
guinte: l°j • O Suplicante es­
ta promovendo perante êste 
Juizo, contra Fermioo José 
Nunes e mulher, brasileiros, 
ele, fazendeiro, ela, domesti­
ca, domiciliados e resi leut°s 
nesta cidade, uma ação de 
nulidade de escritura (dou. 
no 2); 2o) - Que atualmente, 
parte da gleba de te ras, i. é., 
1., l.l25.0Ó0ms.2 (um milhão 
cento e vinte e cinco mil 
metros quadiados) objeto da 
referida ação, depois de di­
versas alienações, encontra-se 
s< b o domimo e posse de 
Ji sé Manoel da Rosa, brasi­
leiro, Casado, criador, domi­
ciliado e residente no lugar 
denominado «Boova», no l® 
distrito deste município (doc. 
n° 2), 3u) - Que José Manoel 
da Roza entiou em entendi­
mento com Celso Peieira de 
Lima, brasileiro, casado, cria­
dor, residente nesta cidade, 
para vender-lhe o pinhal exis­
tente na memionada gleba de 
terras: 4o) Estribando em dis­
posições de lei que faculta, 
aos que queiram prover a 
ressalva de direitos, mani­
festarem a sua inteução me­
diante protesto judicia!, quer 
o Suplicante, na conformida­
de do artigo 720 do C.P.C., 
protestar contra essa aliena­
ção 5°) - Assim exposto, pe­
de aV. Excia., que se digne 
de m. ndar notificar o Sr. J' sé 
Manoel da Roza, atual pro- 
pr etário do imóvel referido 
no Item 2o, bem como o pre- 
tendenle á compra do pinhal, 
Ce s» Peitira ae Lima, do 
protesto que ora faz o Su­
plicante de anular qualquer

S. A. Emprêsa de Viação Aérea Rio Grandense

l í  * '  ■ y y - ~ —

Que entraram em vigor a partir de 18 de abril de 1955 
AVIÕES DE LUXO

DE LAJES 

PARA

P A R T I D A S CHEG. P R E Ç O S

2as. das. 4as. 5as. 6as. Sab. Dorn. I D A VOLTA

CARAZ1NHO 13,20 16,30 760.40 612,00

CAXIAS 11;50 11,50 12,35 412,00 331,40

CURITIBA 9,25 9,25 10,35 998,20 803,20

ERECHIM 13,20 15,10 565,00 454,80

FPOLIS 10,50 11,40 528,60 : 454,80

JOAÇABA 13,20 13,50 369,60 297,50

PASSO FUNDO 13,20 15,55 675,60 544,20

PORTO ALEGRE 15,20 17,45

PORTO ALEGRE 11.50 11,50 13,30 639,20 514,10

SÃO PAULO 9,25 9,25 13,20 1.690,40 1.359.70

XAPECO 13,20 14,30 535,20 446,50

AVIÕES MISTOS (POPULARES)
2as. 3as. 4as. 5as. 6as. Sab. Dom. CHEG. I D A VOLTAj

CAXIAS 14,10 14,10 15,10 14,55 351,60 283,10

CURITIBA 10,00 10,00 10,00 12,25 851.90 686,10

FPOLIS 10,00 10,00 10,00 10,50 450,70 562,40 ,

PORTO ALEGRE 14,10 14,10 15,10 15,50 545,40 439,10

RIO 10,00 10,00 10,00 16,15 2.001,40 1.612,10

SÃO PAULO 10.00 10.00 10,00 14,15 1.442.40 t.161,20

CRIANÇAS — De colo, até 2 anos, pagara 10%  do preço da passagem. Até 12 anos, pagammeia
passagem, com direito a um lugar e bagagem  proporcional.

Maiores detalhes sôbre passagens e conexões, nas Agências da Varig  e nas principais Agências deTurism c

ato inter-vivos de alienação 
do referido bem. Requer, ou- 
trossim, a notificação, por 
meio de editais publicados na 
forma da lei, ae terceiros, pa­
ra conhecimento da intenção 
do requerente. Pede afinal, 
que, feitas a8 notificações, 
stj;>m os autos entregues ao 
Suplicante, de acordo com as 
disposições do artigo 723 do 
C.P C., independente de tras­
lado. Nestes termos. Pede de- 
ferimi nto. São Joaquim, 7 dei 
abril de 1955. (•.) P.p. Publio. 
M.ittos. Nada maia continha I

na petição supra transcrita do 
proprio original que estava 
devidamente selada e com as 
estampilhas inutilizadas, na 
forma da lei, havendo a mes­
ma recebido do Mm . Juiz o 
seguinte despacho: A. como 
requer. Expeça-se mandado 
de notificação * editais, na 
fórma requerida. São loa- 
quim. 12 de abril de 1955. (a.) 
Rosalvo Albino, Juiz de Paz, 
no impedimento do Juiz 
de Direito. E, p«ra const r, e 
ninguém possa alegar igno­

rância, mandou o Juiz, que 
| nos termos do pedido se pas­
sasse o presente edital, para 
ser publicado no jornal «Cor­
reio Lajeano» <1a cidade de 
Lajes e afixado no lugar de 
costume nesta cidade. Dado e 
oa3sado nesta cidade de São 
Joaquim, aos trpze (13) dias 
110 mês de abril dr' ano de 
m>l novecentos e cíncoent» e 
cinco (1955). Eu, Sebastião de 
Souza Vieira. Escrivão do Ci 
vel, o datilografei e subscreví 

(Selos afinal)
Rosalvo Albino, Juiz de Paz,

no impedimento do Dr. Juiz 
de Direito,

Sebastião de Souzi Vi°ira 
Escrivão

Em licença o Dr. Trilha
Entrou em gozo de licen­

ça prêmio o Dr. Azevedo 
Trilha, ilustre titular da Pro- 
motoria de Justiça da 2a. 
Vara da Comarca Em con­
sequência assumiu aquelas 
funções o Dr, Ney de Ara- 
gào Paz, Promotor de Ci m 
pos Novos e que já havia 
s.rvido em nosso foro.
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Afinal, sai ou não sai a C O M  A P .
Em dezembro, para resolver o caso da car­

ne verde, esteve em Lajes o sr. Enedino Ribei­
ro. presidente da COAP em Sta. Catarina. Pro 
metêu, nessa ocasião, que dentro de trinta dias 
instalaria a COMAP em nosso Município. Em fe­
vereiro, a requerimento do Dr Evilasio N. Caon, 
a Camara de Vereadores solicitou informações 
a respeito do assunto, tendo o sr. Enedino Ri­
beiro respondido que havia encaminhado a do­
cumentação necessária à CüFAP, no Rio de 
Janeiro.

Vais de 120 dias jã se passaram e a Co­
missão não foi organizada Mas o custo da v 
vai cada vez subindo maia e o povo está se
(j g£ 0g £

Uma prova disso é o escoamento de nossa 
produção de feijão. Como não há controle no 
abastecimento os produtores estão vendendo a 
safra toda para o Rio Grande do Sul e para 
municípios catarinenses O resultado vai ser a 
escasses em Lajes, daquilo que o Município 
produz. Sucedera então que, em lugar de com

Dor Cr$ 150.00 venderemos 
prarmos uma saca P em0g em P.Alegre, 0
ü o  p r o S  por nas vendido, por cr.60«,o«,

a Comissão Municipal de Abastecimento 
p «eos se já estivesse funcionando, poderia 
Preços, se jt retenção para o r ------consumo

.____ ___  ee tivesse
luuai, ' ft)j A promessa do sr. Ene-
5'iíõwb“ ,ro era apenas par. lazer liriamo. Er. 

dfemagogia. _______ ________________________

e Preços, se j rPtencão para o

CORREIO LAREANO
ANO XVI Lages, 27 de Abril de 1955 N°. 19

Ampla reabilitação do 
Vasco da Gan:a

Domingo último o Vasco da 
Gama reabilitou-se ampla­
mente das fracas atuações 
em compromissos anteriores, 
pois venceu ao Lages pelo 
escore de 3 a 1. Os «lagea- 
nos» eram tidos como fran 
cós favoritos e de fato, na 
primeira etapa venciam por 
1 a zero, jogando folgada- 
mente, num prenuncio de 
conseguirem um escore ele­
vado.

Mas, os vascaiDo, imper­
turbáveis, regressaram ao 
campo para inflinglr a ines­
perada derrota ao aguerri­
do adversário, depois de uma 
«virada» sensacional.

Na eiapa inicial o Lages 
abriu a contagem por inter­
médio de Merico, que cabe­
ceou, no canto direito do 
arco de Daniel. Os «milio­
nários», dispondo de um ata­
que rápido e infiltrador, man­
tiveram a vantagem, embora 
sofressem alguns ataques 
perigosos. O Lages, de um 
modo geral, predominou nes­
se período. Nafase complem­
entar os vascainos, substi­
tuiram Erasmo por Mil 
tinho entrando na retaguar­
da Neizinho, o que deu gran­
de alento e vigor ao coajunto.

A reação teve resultados 
positivos, pois Meireles, em 
poucos minutos dc jogo, em­
patou o cotejo ao desferir 
potente pelotaça num canto 
da trave de Aza Branca .Mi­
nutos após, o mesmo Meire­
les, de forma espetacular, 
elevou para 2 a l, ao mer­
gulhar e alcançar, de cabe­
ça. uma bola cruzada por 
Raimundo.

Coube ao ponteiro Rai­
mundo, aproveitar uma con­
fusão para endereçar ás re

des mais uma bola, encer­
rando a contagem.

Nesta fase, o Vasco domi­
nou o prélio, jogando bem, e 
conduzindo avanços peri 
gosos.

A partida degenerou em 
jogo violento, com a com­
placência do árbitro, Jorge 
Siqueira, que vinha apitando 
bem e decaiu sensivelmente 
nos minutos finais. Cometeu 
êrros graves, como a expul­
sar Ná, que reclamara, dei­
xando em campo outros que 
também reclamara e ainda 
atingiram adversários sem 
bola.

Os times formaram:

LAGES com: Aza Branca, 
Nery e Ronildo - Gélio. Car­
deal e Arv, - Goia (depois 
115, Pernambuco, Tales, Me 
rico e Hug >.

O Va Sco  com: Daniel, 
Pruner (depois Neizinho) e 
Ná (depois Cabelo) -  Vicen­
te, Juca e Gabelo (depois 
Pruner) - Ézio, Erasmo (de­
pois Miltinho), Meireles, Edú 
e Raimundo.

Os melhores foram, no 
Lages, Aza Branca, Nery, 
Gélio e Merico, e no Vasco, 
Daniel, Meireles, Edú e Juca.

As estréias de Aza Bran­
ca, Miltinho, no Vasco, e Vi­
cente e Ézio no primeiro ti­
me, impressionaram bem, 
pois revelaram-se capacita­
dos para essas funções.

A renda foi fraca e na 
preliminar venceram os as­
pirantes do Lages, por 2 a 1.

Leia e assine 
«Correio Lageano»

Mudança da capital 
do Brasil

NOVA YORK. EE. UU. (Uni- 
Aersal-Notícias) — Numa das 
suas últimas edições, o jor 
nal local «New York Times» 
publica substancioso artigo 
em torno do projeto da mu­
dança da capital do Brasil 
para o interior do país. sob 
o titulo de — «Transferência 
do Rio». Nesse editorial fica 
dito o seguinte: — «A proje­
tada transferência da capital 
do Brasil para uma cidade do 
interior, situada no coração 
da va6ta República, já vem 
cogitada ha muitos anos, mas, 
agora, por fim, o Congresso 
brasileiro se prepara para 
estudar planos tangiveis vi­
sando a transferência. Isso 
não quer dizer que o formo­
so Rio deixará de ser a ca­
pital dentro de uns meses ou 
mesmo anos. Essas cousas le 
vam tempo. Mas o projeto 
permite lançar um olhar para 
o que seria uma cidade do 
Rio de Janeiro apolítica. Com 
a sua fantástica situaçáo geo­
gráfica, seu famoso Pão de 
Açúcar, sua praia de Copa­
cabana, sua excitante Aveni­
da Rio Branco e seu alegre 
e orgulhoso povo carioca, o 
Rio de Janeiro já é um lugar 
maravilhoso para se visitar 
Centenas de milhares de nor­
te-americanos o sabem. Mas 
o fato de ser a capital de 
uma Nação que cresce, rapi­
damente superlotou-a de edi­
fícios públicos e pessoal do 
governo e as apertadas rotas 
de transito entre o centro da 
cidade e os bairros principais 
a tornam susceptível de co­
lossais engarrafamento de 
transito».
Dia 4 estará reunida 

a Camara
No próximo dia 4 de maio 

estará novamente reunida a 
Camara de Vereadores. Os 
trabalhos, como determina a 
Lei Organica, deveriam ser 
iniciados no dia 3, porém 
como essa data é consagra­
da à Santa Cruz. só terão 
lugar no dia imediato. Im­
portantes assuntos deverão 
ser debatidos e votados pe­
los nossos edis.

Prefeitura Municipal \ 
de Lajes

ESTADO DE SAN TA  CATARINA
PORTARIA DE 

26 de abril de 1955

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve: -

Determinar o ponto n 1 (Praça loão Coi 
ta) para estacionamento dos Automóveis de 
Aluguel matriculados sob numeros:-

37-55-50 
37-50 32 
37-50-28 
37-50-90 
37-50-22 
37-50-12 
37 52 30 
37-50-10 
37-50-02 
37-50-06 
37-50-70 
37-56-51 
37-50 42 
37-55-74 
37-50-93 
*7-50-36 
37-50 35 
37-50-77 
37-52 90 
37 50-37 
37-50-13 
37-50-30 
37-50-05 
37-56 02 
37-50-18 
37-50 21 
37-50-99 
37-50-50 
37-50-01 
37-50 04 
37-50-03 
37-50-14 
37-54 61

Prefeitura Municipal de Lajes, em 26 de abril de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Leiam e assinem o lornal

«  A  H O R A » ;
Vendido diariamente em todas as ban

Para assinaturas procure esta redaçãc

A ASA CAPITAL
rua

Agora em suas novas instalações, em prédio próprio M
'  Q  i u v

Marechal Deodoro, em frente ao Bazar Danúbio
°* para melhor.

:-------------  servir ao povo de Lages.
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